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A CONTA SATÉLITE DA ECONOMIA 
SOCIAL EM PORTUGAL 

Eduardo GRACA 
Presidente da Diregáo da Cooperativa António Sérgio para 

a Economia Social (CASES) 

A elaboracáo da Conta Satélite da Economia Social (CSES) resulta de 
um protocolo entre o Instituto Nacional de Estatística (INE) e a Cooperati- 
va António Sérgio para a Economia Social ( CASES). 

O conceito e o perímetro da Economia Social estáo definidos, num 
contexto de debate ainda em aberto, nos documentos de gestáo da CASES, 
em particular, nos seus Planos de Atividade para 2011 e 2012, na senda das 
definigóes consagradas pelo CIRIEC e pelas instáncias da UE. 

A CSES destina-se, em primeira instáncia, a suprir lacunas existentes, 
no ámbito estatístico nacional, contribuindo para a criagáo de um quadro de 
racionalidade na adogáo de políticas públicas para a economia social no 
contexto mais amplo da economia portuguesa. 

Constitui-se, por outro lado, como um instrumento analítico eficaz, na 
medida em que permite percecionar de forma mais correta e detalhada o 
fenómeno Economia Social segundo o conceito europeu. 

No ámbito deste projeto, foram já desenvolvidos trabalhos que 
permitem obter os seguintes resultados preliminares para o Universo que 
irá ser tratado na CSES: 

- número de entidades por «Família» e «Setor Institucional»; 

- número de entidades por Família e CAAES (Classificagáo das 
Atividades dos Agentes da Economia Social).
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Neste momento está a ser feita a recolha dos dados económicos e 

financeiros, para confirmacáo do universo € posterior apuramento das 

variáveis, trabalho que está previsto terminar no final do corrente ano, de 

acordo com o cronograma anexo ao Protocolo assinado entre a CASES e o 

INE. 

No seu perímetro mais vasto a economia social em Portugal deverá ser 

constituida por cerca de 60.000 organizagOes e o seu peso na sociedade, e 

economia portuguesa, é, certamente, muito significativo. No conceito 

adotado pela UE a economia social é composto pelas Cooperativas, 

Mutualidades, Fundacócs e Associagdes com as especificidades próprias de 

cada país, avultando no caso portugués O peso, e papel, das Misericórdias e, 

em geral, das Instituigóes com estatuto de IPSS (Instituigáo Particular de 

Solidariedade Social). 

Os múmeros do cooperativismo em Portugal náo teráo oscilado, de 

forma significativa, nos inícios da presente década, face a década anterior, 

situando-se, em termos quantitativos, em torno das 2300 empresas 

cooperativas, em atividade, avultando  neste universo O peso das 

cooperativas dos ramos agrícola e do crédito que, no conjunto, representam 

cerca de um terco do total das cooperativas. 

É notável, a título de exemplo, no seio do ramo agrícola, por sua vez, 0 

peso das empresas cooperativas nalgumas fileiras da atividade agrícola 

nacional como a da recolha de leite, na qual representam 62%, assim como 

na transformacáo de vinho (41%) e na do azcite (36%). 

Está prevista a realizacáo, no próximo dia 24 de outubro de 2012, de 

uma apresentagáo pública dos resultados do apuramento preliminar de 

algumas destas variáveis o que permitirá projetar a real abrangéncia da
 

CSES. 

Lisboa, 11 de outubro de 2012


